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DIFERENTEMENTE DE 2008, que 
foi um bom ano, em 2009 existem 

muitas incertezas e indefi nições. De con-
creto mesmo são a escassez de crédito 
(apesar das reservas internacionais), juros 
elevados, queda no volume das exporta-
ções e redução no consumo agregado. 
Crédito doméstico caro e escasso, crédito 
externo curto ou inexistente e carga tri-
butaria elevada, acima de 35% do PIB, 
sinalizam redução nos investimentos. 

Os bons ventos de 2008 não se re-
petirão em 2009. O nosso crescimento 
econômico tem ocorrido em períodos 
de abundância de capital externo e pre-
ços elevados das commodities. Não é o 
caso nesse momento. Domesticamente, 
um crescimento ao redor de 3% (alguns 
bancos de investimentos estimam uma 
taxa inferior a 2,5% e o Bacen sinaliza 
ao redor de 3,2%) com a infl ação ao re-
dor de 4,5%, apesar do câmbio próximo 
de R$ 2,30. 

No front externo, haverá redução nas ex-
portações. A União Européia e os países do 
Nafta, responsáveis por 48% dos embar-
ques brasileiros, estão afetados pela crise 
fi nanceira mundial, com retração no con-
sumo devido à redução na taxa de pou-
pança, do grande endividamento e da taxa 
de desemprego elevada. A safra mundial 
de grãos 2008/2009 é estimada em 2,2 bi-
lhões de toneladas, 4,5% a mais em relação 
à safra passada (2,1 bilhões de toneladas). 
Portanto, os bons preços médios das com-
modities agrícolas não se repetirão. 

Além disso, não se vislumbram incre-
mentos signifi cativos nas exportações 
para outras regiões e muitos produtos 
agrícolas podem ser considerados inelás-
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ticos com relação à renda. Isso signifi ca 
que o PIB agrícola de 2009 poderá ser in-
ferior ao de 2008. 

A safra 2007/08 foi plantada com custos 
de produção substancialmente superiores 
aos praticados na safra 2007/2008 (fertili-
zantes e combustíveis), com retração tec-
nológica e juros médios ao redor de 18% 
ao ano. Se São Pedro continuar brasileiro, 
como foi nas duas últimas safras, a previ-
são é de 137 milhões de toneladas (redu-
ção de 5%). Com adversidades climáticas, 
a retração pode alcançar de 8 a 10%. 

Outras preocupações permanecem. As 
invasões de propriedades rurais e as mu-
danças nos índices de produtividade da 
terra, que visam a aumentar o estoque de 
terras para desapropriação; continuam os 
confl itos ambientais, devido aos absurdos 
da legislação, que restringe o uso de 74% das 
terras do País (segundo estudos da Embra-
pa, e as elevadas penalidades ambientais. 

O governo deve continuar usando exaus-
tivamente os pouco efi cientes mecanismos 
de comando e controle, em detrimento de 
mecanismos de mercado (mais efi cientes e 
efi cazes) nessas questões polêmicas relati-
vas a terras e ao meio ambiente.

As boas notícias são relativas ao seguro 
rural, com constituição do Fundo de Catás-
trofe e aumento nos subsídios aos prêmios, 
mas sem previsão de uma política de seguro 
de renda (pois não existe vontade política 
nem recursos para realizá-la, e o crescimen-
to no mercado de bioenergia. Não deve 
haver problemas de abastecimento de ali-
mentos e fi bras, com preços estáveis ou até 
declinantes (carnes) para os consumidores. 

O cenário para 2009 é preocupante, 
pois pode haver nova crise de liquidez. 
Grande parte da produção de grãos cor-
re o risco de ser vendida na “boca da cri-
se”, com preços pouco remuneradores, 
mesmo com câmbio a R$ 2,20/2,30. Da 
dívida com os bancos ofi ciais de R$ 87 
bilhões, R$14 bilhões devem ser pagos 
em 2009. Além disso, há todo o custeio 
da safra 2008/09. Vai faltar dinheiro para 
pagar tudo. No MT e no RS as difi culda-
des serão maiores e a crise vai continuar 
intensa. A falta de liquidez reduz a ino-
vação tecnológica e a produtividade, in-
duz ao aumento nos preços dos alimen-
tos e fi bras, diminui a competitividade, e 
pode causar perda de mercados exter-
nos. Movimentos do tipo ”tratoraços” 
ou “camionaços” em alguns estados po-
dem acontecer. Uma política de renda 
agrícola deveria ser a principal priorida-
de do governo em 2009. Vamos torcer e 
trabalhar para que isso aconteça. 
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O agronegócio em 2008
Fatores internos:

Produção recorde de grãos 
(144 milhões de toneladas); 
Saldo comercial positivo;
Bons preços das commodities 
agropecuárias;
Crescimento na renda e PIB do 
agronegócio para R$698 bilhões; 
Desconcentração regional 
e aumento do emprego em cidades 
do interior; 
Recuperação da renda em várias 
cadeias produtivas;
Grande parte da dívida rural foi 
paga ou renegociada. 

Fatores externos:
Estoques abaixo da média histórica;
Grandes volumes de milho para 
produção de etanol nos EUA;
Produção agrícola per capita 
decrescente;
Aumento da população e da renda 
nos países emergentes.
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